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ALUNO:  
 

Tempo previsto para a realização: 
Até 4,3 Hs   -   Prazo de entrega: 08.12.2020 

Objetivo da aula: Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes não disponíveis 
e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas corporais tematizadas na escola. 

Habilidades:  Adquirir respeito pela natureza suas belezas e perigos. Tornar a modalidade familiar 
para quem sabe uma futura prática. 

Formas de Avaliação: A avaliação se dará através do retorno das atividades e se as mesmas forem 
desenvolvidas, e as aprendizagens e/ou habilidades propostas foram alcançadas. 
Outros: 

 

PROJETO MUDANÇAS CLIMÁTICAS  

ATIVIDADES FÍSICAS EM AMBIENTES FAVÓRAVEIS E DESFAVORÁVEIS 

 

 

 

De fato a atividade fisica pode ser debatido sob a luz de diversas ciências. Na maioria 

dos casos sempre afirmando que sua prática favorece a saúde em geral, mas quando isso se 

torna algo vicioso e desenvolvido de forma extrema com o intuito de adquirir “shape” desejado 

a qualquer custo, será isso realmente saúde?  

Marcos Santos Ferreira e Alberto Lopes Najar (2005), comentam em seu artigo: 

“Sobral (1990) também adverte que a associação sem 

reservas entre exercício físico e saúde, numa relação de 

causalidade, pode levar ao campo do "otimismo ingênuo", uma 

vez que os benefícios do exercício dependem 

fundamentalmente da forma como é praticado. De fato, vários 

autores argumentam que ao desenvolvimento da aptidão física 

não corresponde necessariamente uma melhoria do status de 

saúde (Haskell et al., 1985) e que nem todas as repercussões 

do exercício físico e do desporto são benéficas à saúde 

(Meinberg, 1989). Há estudos, por exemplo, que demonstram 

que o treinamento ao qual os atletas do desporto de 

rendimento são submetidos pode levar, anos mais tarde, a 

seqüelas no organismo (Meeusen & Borms, 1992).” 



 

Neste mesmo artigo ressalta a pergunta: será que os indivíduos praticam atividades 

física para ter saúde, ou na realidade é quem tem saúde é que pratica atividade física. O fato é 

que a relação atividade física e saúde são intrinsicamente ligadas O fato é que a possibilidade 

de o exercício físico contribuir positivamente para a saúde vem dando suporte a iniciativas 

que visam engajar populações em uma vida fisicamente ativa. O fato é que a possibilidade 

de o exercício físico contribuir positivamente para a saúde vem dando suporte a iniciativas 

que visam engajar populações em uma vida fisicamente ativa. 

Em uma grande maioria o incentivo a adesão da atividade física ampliando o 

conhecimento sobre a prática e os benefícios, visto que alguns países desenvolvidos como 

Estados Unidos, Canadá, Grã-Bretanha e Austrália sofrem a problemática do sedentarismo há 

alguns anos.  

“Segundo King et al. (1995), apesar das evidências 

dos benefícios da prática regular de exercícios para a saúde, 

a maioria dos americanos permanece inativa. Esse quadro 

parece ser o mesmo em muitos países industrializados, nos 

quais o nível de atividade física dos adultos permanece bem 

aquém do recomendado (CDC, 2000; Dishman, 1994). Com 

efeito, parece não haver evidências que sustentem o fato de 

que apenas o maior conhecimento sobre exercício leve as 

pessoas a uma vida fisicamente ativa. Segundo Dishman et al. 

(1985), menos de 5% da população acredita que um maior 

conhecimento sobre os benefícios do exercício contribuiria 

para um aumento de sua prática.” 

Quando referem-se a ambiente embora poucos estudos ainda estejam disponíveis é 

possível afirmar que este influência na adesão à prática de atividades físicas. A literatura trata 

“Ambiente” de forma abrangente podendo referir sua influência de fatores externos à pessoa, 

a produção científica nessa área específica acaba se tornando um pouco difusa no tocante 

à influência dos fatores ambientais. Estudos que tratam da influência do ambiente na 

adesão abordam fatores bem diversos que vão desde a influência da família (pais, 

cônjuges), de colegas e de profissionais de saúde até a influência do clima e do acesso a 

instalações, passando ainda pela disponibilidade de tempo e de recursos financeiros. 

Programas de promoção da atividade física no Brasil, parecem assumir posição de 

destaque, ainda que possa haver diferenças no montante de recursos públicos destinados à 

promoção da atividade física, às pesquisas e ao estabelecimento de políticas públicas na área. 

Exemplos: 

 Em 1986, por exemplo, foi criado o Programa Nacional de Educação e Saúde através do 

Exercício Físico e do Esporte, pelos Ministérios da Saúde e da Educação e do Desporto, 

envolvendo, respectivamente, suas Coordenadoria de Doenças Crônico-Degenerativas e 

Secretaria de Educação Física.  

 Em 1987/1988, o Programa foi implantado em 14 Estados através de convênios com 

universidades públicas e a Secretaria de Educação Física e Esportes do MEC. A Política 

Nacional do Programa foi implementada por uma Comissão Interministerial – Ministérios da 

Saúde e da Educação – e por um Comitê Assessor, sempre objetivando a discussão do 



 

binômio exercício físico-saúde. Mais recentemente, em 1998, foi instituído o Comitê Técnico 

Científico de assessoramento das ações do Programa através da portaria nº 3.711/1998 do 

Ministério da Saúde (Brasil, 1998). 

 

 A coordenação geral do Programa, que hoje é uma realidade em 27 Estados brasileiros, 

está sediada na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Por conta disso, é na 

Faculdade de Educação Física da Unicamp que está o Núcleo de Educação à Distância em 

Exercício Físico e Saúde que tem a função de orientar e divulgar as ações do programa. 

Dentre as ações implementadas por esse programa estão a edição de materiais de 

educação à distância sobre Atividade Física e Saúde, publicados em 1986 (1ª edição) e 

1996 (2ª edição, revista e atualizada, com tiragem de 2.000 exemplares). 

 

Estes são pequenos exemplo do que acontece em nosso país sendo ter muito outros. 

Enfim a adesão a prática é um fenômeno complexo o hábito de praticar aas atividade 

físicas desse ser um comportamento a ser alcançado, sendo e eficácia desses programas e 

outros mais, posta à prova, as condições à sua pratica foram efetivamente criadas, porém 

o estudo ressalta pouca redução na prevalência de sedentarismo da população de 

determinada região, mesmo considerando a disponibilização de espaços públicos destinados 

ao lazer ativo. 

Estudo realizado com dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) estimou que a 

prevalência de adultos insuficientemente ativos no Brasil era de 46,0% em 2013. Entende-

se por adultos insuficientemente ativos aqueles que não atingiram pelo menos 150 minutos 

semanais de atividade física, considerado seu lazer, trabalho e deslocamento.  

Estudos comprovam a importância de modelos ambientais e ecológicos na influência 

exercida pelo ambiente físico na formação de um comportamento voltado à Atividade Física 

Detalhes simples porém objetivos (p. ex.: número de calçadas) O ambiente construído 

inclui o planejamento urbano e paisagens produzidas ou modificadas pelo homem: casas e 

edifícios, locais de trabalho, bosques e parques urbanos, sistemas de transporte, condições 

de acesso e segurança. Por sua vez, o ambiente natural compreende o relevo, a vegetação 

e o clima. Ao levar em consideração os domínios nos quais a AF é contextualizada 

(transporte, lazer, atividades domésticas e trabalho), o ambiente físico planejado poderá 

contribuir para um maior envolvimento da comunidade em atividades físicas para 

transporte e lazer. 

QUEIROGA et al (2011/2012) diz em seu estudo: 

“Ambientes de vivência e convivência podem favorecer a 

prática de AF. As UBS (unidade básica de Saúde), muitas 

vezes, reúnem, em suas instalações como em seu entorno, 

uma população fisicamente inativa,20 além da disponibilidade 

de políticas públicas favoráveis à implantação de estratégias 

na Atenção Básica que promovam o estilo de vida ativo.” 

 



 

Concluindo, a realização de atividades físicas por parte da comunidade dependem não 

somente a seu nível de adesão, mas também a disponibilização de locais adequados, quem 

forneçam segurança na sua pratica, ou seja locais que possibilitem o uso adequado de local e 

equipamento, que sejam adequados a pratica sem apresentação de obstáculos temporário ou 

permanentes e também com segurança pública em relação à criminalidade. 
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Boa atividade a todos. 

 


